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			 DEDICATÓRIA 


			Dedico este livro à memória do querido e saudoso amigo Drummond Lacerda (1983-2021).


			Dru, como o chamávamos, foi um extraordinário e admirável mestre bíblico. Exemplar como cristão, marido, pai e amigo, contribuiu muito com avaliações e sugestões preciosas para este e outros livros meus. Instruiu e inspirou milhares de pessoas ao longo do seu ministério, tanto no Seminário Teológico Carisma, onde lecionava, como em suas ministrações em que servia ao Corpo de Cristo sem fronteiras denominacionais. Ele partiu para o Lar Celestial, por consequências da covid-19, enquanto esta publicação estava em fase final de preparação. Deixou não apenas saudades, mas também um grande legado na vida de milhares a quem ensinou a Palavra (e também por meio dos seus livros e cursos gravados). Chorei sua partida, mas também decidi expressar gratidão a Deus pelo tempo que tivemos Drummond conosco e honrar sua vida e seu legado. Sugiro a todos que procurem conhecer suas obras e ser edificado por meio delas como eu também fui.


		




		

			 PREFÁCIO 


			Para mim, é um grande privilégio escrever o prefácio desta obra. A primeira razão é porque conheço Luciano Subirá há trinta anos, desde quando ainda era um jovem missionário itinerante, solteiro, que tinha uma paixão muito grande pelo Senhor (e já nos abençoava muito desde então).


			A partir daquela época, começamos a andar juntos, num grupo que intitulávamos “igrejas ligadas”. Posteriormente, veio a tornar-se no MFI-Brasil — a Comunhão Internacional de Ministros — que hoje tenho a honra de presidir. Luciano caminha conosco desde a fundação desse movimento interdenominacional que promove relacionamento entre ministros, bem como capacitação e auxílio para a jornada ministerial.


			Além da amizade de três décadas, atesto que tem sido um privilégio conhecê-lo e testemunhar quanto Deus tem usado a vida dele. Reconheço o Luciano não apenas como um excelente mestre do ensino bíblico (é minha referência principal no Brasil), como também pela voz profética que o Senhor tem dado à igreja por intermédio dele. Eu sempre leio todas as suas obras, mais de uma vez, porque são profundamente abençoadoras.


			A segunda razão por que prefacio esta obra é que Graça transformadora, com certeza, é um livro extremamente relevante para este tempo de grande confusão e engano, fruto de um ensino equivocado sobre o tema.


			Como sempre, meu amigo Luciano, mais uma vez foi usado pelo Espírito Santo para trazer clareza e entendimento aos corações. Em um tempo no qual muitos têm feito que o rio da graça seja cada vez mais largo e, ao mesmo tempo, extremamente raso, o autor nos desvenda mistérios claramente escondidos nas Escrituras, alertando-nos de que esse rio é maravilhoso, que a graça nasce no trono de Deus, mas tem margens bem definidas e águas profundas em seus fundamentos, cujas correntes nos levarão a crescer em santidade e em intimidade com a presença do Pai. Com certeza, é um livro para ler e reler.


			SAMUEL DE SOUSA JUNIOR,


			Pastor da Comunidade Casa do Pai, em Araçatuba, SP, e presidente do MFI-Brasil (Comunhão Internacional de Ministros), setembro de 2021.


		




		

			 INTRODUÇÃO 


			O entendimento da graça divina é uma poderosa chave para a vida cristã, verdade que apresento já no primeiro capítulo desta obra. Vivemos dias em que a graça de Deus sofre distorções grotescas, tanto por parte de legalistas como de liberalistas. É fato que esses problemas remontam ao início da era cristã. Que não se ignore, entretanto, que as Escrituras apontam claramente que, nos fins dos tempos, haveria progressão quanto às ações malignas de disseminação do engano.


			É necessário, portanto, que os cristãos tenham uma fundamentação bíblica que defina tanto o que é quanto o que não é a graça de Deus.


			Para garantir a visão correta (e completa) do assunto, decidi trabalhar em uma construção lógica e cronológica dessa doutrina. Por esse motivo, sugiro a leitura dos capítulos na ordem em que são apresentados, uma vez que fundamentos essenciais à compreensão de capítulos posteriores serão estabelecidos desde os primeiros.


			Meu propósito é “montar um quebra-cabeça” doutrinário, demonstrando quais são as peças e onde elas se encaixam. Para isso, foi necessária a construção do raciocínio ao longo dos 20 capítulos do livro. Além deles, um apêndice foi disponibilizado para destacar a importância da macrovisão bíblica, mais como recapitulação do que como conclusão.


			Oro para que estas verdades sejam mais do que motivo de debate. Que elas, além de promoverem instrução e entendimento, fortaleçam a fé de muitos dos meus irmãos em Cristo. Que a compreensão bíblica, completa, da graça transformadora conduza muitos a uma vida de santidade que tanto reflete a imagem de Jesus quanto o exalta e glorifica.


		




		

			 CAPÍTULO 1  


			ENTENDIMENTO CORRETO


			De fato, as maiores necessidades na teologia se dão pelo fato de não entendermos a graça de Deus.


			J. I. Packer


			Em alguns círculos do mundo evangélico, a transmissão de uma visão equivocada da graça tem roubado o crescimento e a frutificação de muitos cristãos. Concordo com o protesto de Dallas Willard (1935-2013), filósofo americano conhecido por seus escritos sobre a formação espiritual cristã: “Hoje em dia, não somos apenas salvos pela graça, mas também paralisados por ela”.1 Mais do que estagnação, acrescento que as deturpações do verdadeiro sentido de graça também geram retrocesso e incalculáveis perdas, ou seja, move o homem na direção errada, além de atrair uma série de males, levando-o para longe de onde deveria estar.


			Costumo declarar que um entendimento equivocado conduz a uma crença equivocada; consequentemente, ao lugar errado. Em contrapartida, um entendimento correto conduz a uma crença correta; consequentemente, ao lugar correto.


			Dessa forma, o entendimento correto da graça de Deus é não apenas importante, mas poderoso, porque pode produzir grande impacto na vida espiritual de quem o alcança.


			O problema é que, por meio de justificativas infundadas sobre o que seria a graça divina, os crentes estão afastando-se da vida cristã piedosa, fervorosa e dedicada que deveriam viver, claramente revelada no ensino neotestamentário — e isso tem afetado a capacidade de crescer e frutificar.


			A relação entre frutificação na vida cristã e entendimento da graça — não qualquer entendimento, mas a compreensão com base na instrução bíblica correta e coerente —, foi destacada por Paulo, a quem comumente denominamos “o apóstolo da graça”. Observe sua declaração aos cristãos de Colossos:


			Damos sempre graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, quando oramos por vocês, desde que ouvimos da fé que vocês têm em Cristo Jesus e do amor que vocês têm por todos os santos, por causa da esperança que está guardada para vocês nos céus. Desta esperança vocês ouviram falar anteriormente por meio da palavra da verdade do evangelho, que chegou até vocês. Esse evangelho está produzindo fruto e crescendo em todo o mundo, assim como acontece entre vocês, desde o dia em que ouviram e entenderam a graça de Deus na verdade. Isso vocês aprenderam de Epafras, nosso amado conservo e, em relação a vocês, fiel ministro de Cristo (Colossenses 1.3-7, NAA).


			Há muitas verdades contidas nessa porção da Escrituras Sagradas, mas quero destacar três fundamentos importantes e correlacionados apresentados pelo apóstolo.


			Primeiramente, há uma ênfase sobre a questão da frutificação. O realce ao fato de que os crentes de Colossos estavam frutificando espiritualmente fica evidente em dois trechos: quando o apóstolo destaca o compromisso dos colossenses com a fé em Jesus e o amor por todos os santos (Colossenses 1.4) e, em seguida, quando reconhece que o evangelho estava “produzindo fruto” entre eles (v. 6).


			Em segundo lugar, Paulo atestou que a frutificação provinha do entendimento. Tal resultado possui, como claramente expresso, um ponto de partida: “desde o dia em que ouviram e entenderam a graça de Deus na verdade” (v. 6). Tudo começou no dia em que não apenas ouviram, como também entenderam a graça divina. É justo afirmar, portanto, que a compreensão foi a base para o desenvolvimento da fé.


			Em terceiro lugar, encontramos uma relação entre o entendimento que gera frutificação e a instrução que aqueles irmãos haviam recebido. Vale ressaltar que esse tão importante e necessário entendimento, que nos ajuda a frutificar, não chega de forma aleatória ou espontânea, mas é fruto de aprendizado: “Isso vocês aprenderam de Epafras, nosso amado conservo e, em relação a vocês, fiel ministro de Cristo” (v. 7). Os colossenses só alcançaram o entendimento correto acerca da graça porque houve alguém que os havia instruído.


			Logo, presume-se que, para haver frutificação na vida cristã, se faz necessário ser instruído e obter o correto entendimento da graça divina. Tony Cooke, em Graça: o DNA de Deus, afirma:


			De forma geral, podemos dizer que o valor e a importância de uma doutrina podem ser medidos pela ênfase que a Bíblia dá a eles. Se a Bíblia fala muito sobre aquilo, então, provavelmente, deveríamos fazer o mesmo. [...]


			Já que esse é um tema tão presente e central por todas as Escrituras, poderiamos realmente esperar conhecer ou compreender a Deus e quem nós somos em Cristo Jesus sem entender a graça? Graça não é um assunto periférico ou uma espécie de “adendo” aos olhos de Deus, pois sua graça é a essência de quem ele é e também a base para as suas ações em nosso favor. Ela é também a força transformadora por trás de quem nos tornamos e de tudo o que somos capazes de fazer para ele. [...]


			Se a graça é tão proeminente na Bíblia, não deveria também ser soberana em seus estudos, para que você possa descobrir o que ela é e faz?2


			Reiteramos que o entendimento da graça foi vital para a frutificação dos cristãos colossenses; contudo, continua sendo necessária uma instrução capacitadora nos nossos dias. Aos coríntios, Paulo afirmou: “vocês conhecem a graça de nosso Senhor Jesus Cristo” (2Coríntios 8.9). Essa compreensão só é possível se houver ensino, orientação — mas não qualquer instrução.


			Epafras foi chamado pelo apóstolo Paulo de “fiel ministro de Cristo”. O motivo do destaque à fidelidade de Epafras no ensino aos crentes de Colossos deu-se por haver muitos declarados ministros que deturpavam a graça de Deus. Em vez de promover a correta assimilação do que é graça divina, manchavam seu verdadeiro significado.


			Observe a advertência de Judas, em sua epístola, falando acerca da distorção da verdade das Escrituras:


			Amados, quando eu me empenhava para escrever-lhes a respeito da salvação que temos em comum, senti que era necessário corresponder-me com vocês, para exortá-los a lutar pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos. Pois certos indivíduos, cuja sentença de condenação foi promulgada há muito tempo, se infiltraram no meio de vocês sem serem notados. São pessoas ímpias, que transformam em libertinagem a graça do nosso Deus e negam o nosso único Soberano e Senhor, Jesus Cristo (Judas 1.3,4, NAA).


			Judas reconheceu a necessidade de exortar os irmãos a lutar pela fé. Por quê? Porque havia, já naqueles primeiros anos da fé cristã, ensinos que relativizavam a verdade do evangelho. De todas as possíveis ameaças envolvidas nessa advertência, uma é acentuada: a graça estava sendo transformada em libertinagem!


			Portanto, em contraste à necessidade de entender a graça de Deus, constatamos um ataque maligno para impedir a compreensão acurada. Presume-se que o ataque proceda das trevas, tanto porque Satanás é classificado como enganador quanto pelo destaque bíblico de que foram pessoas ímpias que haviam se infiltrado no meio da igreja — e estavam transformando a graça divina em algo que não é, nunca foi e nunca será: libertinagem.  O doutor Russell Shedd, referência teológica na igreja brasileira, declarou que “graça sem compromisso não representa a realidade bíblica”.3 Fato é que, desde os primórdios da igreja de Cristo, há tentativas de definir a graça como uma espécie de permissão ou complacência ao pecado. Aliás, deturpações heréticas da verdade do evangelho têm batido à nossa porta ao longo de toda a história e com certa frequência, ainda que não seja possível detectar um padrão de periodicidade.


			Hoje, em especial, interpretações grotescas da graça bombardeiam a igreja e atentam contra a sã doutrina. Em momentos como este, a importância da compreensão correta da graça divina, fundamentada na Palavra de Deus, salta em magnitude. Perceba a seriedade do protesto que faz John Bevere, em seu maravilhoso livro Kriptonita:


			Fico incomodado quando ministros fazem comentários como: “Não há diferença entre um cristão e um pecador; cristãos apenas foram perdoados”. Isso é heresia e faz duas coisas horríveis: primeiro, diminui o que Deus fez por nós através de Jesus e, segundo, nulifica sua promessa, mantendo seu povo cativo à corrupção deste mundo que é criada por desejos imorais. [...]


			Esses perpetradores ímpios, que estão disfarçados de pastores, líderes ou crentes, ensinam ou, mais provavelmente, modelam através de seu estilo de vida aquilo que identificam como “graça permissiva”, em vez da autêntica “graça habilitadora”. Ou seja, a graça permissiva que é ensinada não nos protege da kriptonita [alusão simbólica ao pecado] nem nos capacita a nos afastarmos dela, mas nos permite viver com pouco ou nenhum limite. Isso prepara o caminho para que a sociedade dite o nosso estilo de vida, pois a graça está sendo reduzida meramente a um cobertor em vez de uma força habilitadora. Portanto, basicamente, crentes vulneráveis ficam livres para buscar os desejos de sua natureza decaída, como modelado pela sociedade, tornando-se então susceptíveis à kriptonita. Esse não é o propósito da graça de Deus.4


			Por um lado, Shedd condena como antibíblica a graça sem compromisso; por outro, Bevere aponta que o propósito da graça de Deus não é dar permissão ao pecado. Como definir, então, o corrente destaque à permissividade, em detrimento da responsabilidade, em muitos sermões? Entendemos que se trata de uma flagrante distorção do que é graça. Não menos que isto: deturpação do conceito real e bíblico.


			Lemos na carta à igreja de Éfeso, uma das sete igrejas da Ásia às quais o Senhor se dirigiu em Apocalipse, menções específicas aos nicolaítas: “Mas há uma coisa a seu favor: você odeia as práticas dos nicolaítas, como eu também as odeio” (Apocalipse 2.6). À igreja de Pérgamo, há mais uma referência: “De igual modo você tem também os que se apegam aos ensinos dos nicolaítas” (Apocalipse 2.15). Quem eram os tais nicolaítas? A maioria de nós apenas lê, sem tentar entender precisamente o que estava sendo dito. Hernandes Dias Lopes resume aspectos históricos por trás desse grupo, bem como suas crenças e práticas:


			Eles ensinavam que a liberdade em Cristo é a liberdade para o pecado. Diziam: Não estamos mais debaixo da tutela da Lei. Estamos livres para viver sem freios, sem imposições, sem regras. Esse simulacro da verdade era para transformar a graça em licença para imoralidade, a liberdade em libertinagem.


			Os nicolaítas ensinavam que o crente não precisa ser diferente. Quanto mais ele pecar, maior será a graça, diziam. Quanto mais ele se entregar aos apetites da carne, maior será a oportunidade do perdão. Eles faziam apologia ao pecado. Eles defendiam que os crentes precisam ser iguais aos pagãos. Eles deviam se conformar com o mundo. Por essa razão, o texto nos diz que Cristo odeia as obras dos nicolaítas. Ele odeia o pecado. O que era odiado em Éfeso era tolerado em Pérgamo.5


			O que alguns chamam atualmente de “a nova revelação da graça” deveria ser classificado como “a velha heresia do gnosticismo”. A seita que influenciou os nicolaítas tornou-se um problema tão sério no início do cristianismo que impulsionou a escrita de vários dos livros do Novo Testamento com o intuito específico de combatê-la. Russell Champlin explica:


			Nada menos de oito livros do NT foram escritos para combater ao gnosticismo, a saber: Colossenses, as três epístolas pastorais, as três epístolas joaninas e Judas. [...]


			Os gnósticos removeram do evangelho o “imperativo moral”, não vendo [nele] nenhuma função “santificadora”. Em sua suposta elevada “sabedoria” (mediada pelas artes mágicas, pelo cerimonialismo e por um falso misticismo), imaginavam-se “isentos” das exigências morais. Não há que se duvidar que muitos deles usavam passagens de escritos paulinos, como o décimo quarto capítulo da epístola aos Romanos ou o oitavo capítulo da primeira epístola aos Coríntios, para ensinarem que tudo era questão “indiferente”, não meramente a observância externa de dias santificados, carnes, bebidas etc., conforme Paulo ensinara. Portanto, tinham tendências “antinominianas” extremas. Em outras palavras, não havia lei moral no evangelho deles.6


			Aqui, temos o objetivo de não somente ajudar os que, pela compreensão correta, frutificarão ainda mais, como também vacinar o coração e a mente de cristãos que, sem uma compreensão bíblica abrangente, podem tornar-se vítimas dessa enganosa e libertina definição de graça divina — o que inevitavelmente atrai consequências não agradáveis. Thomas C. Oden, teólogo americano, é preciso em alertar que “o estudo da graça é o estudo da capacitação da liberdade”.


			A liberdade à qual aqui me refiro não é política ou econômica, mas a mais fundamental liberdade, que secundariamente se expressa na vida econômica e política. A liberdade em cuja capacitação mais estamos interessados é classicamente chamada liberdade da escravidão do pecado, liberdade para viver uma vida que é bem-aventurada.7


			Não é prudente ignorar as inúmeras advertências bíblicas contra falsos mestres e profetas, que apontam o perigo do engano e da deturpação da verdade. Tampouco se deve achar que tal perigo ficou confinado ao passado, ou que se refere somente ao futuro da igreja, em dias distantes. A ameaça mira o hoje; o alerta das Escrituras também nos diz respeito! Enquanto ignoramos a gravidade do problema, rejeitamos igualmente a necessidade — e, por que não, a responsabilidade — de preveni-lo e, ao mesmo tempo, combatê-lo.


			Leiamos um trecho de outro livro da nossa autoria, O impacto da santidade, que retrata tanto a atemporalidade de ensinos enganosos quanto a importância de não ficarmos inertes:


			Observe outra afirmação de Paulo a Timóteo sobre os mesmos tempos do fim:


			“Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios, pela hipocrisia dos que falam mentiras e que têm cauterizada a própria consciência” (1Timóteo 4.1,2).


			Novamente, quando citam como marcante a apostasia dos últimos tempos, as Escrituras não definem tal característica como exclusividade do fim. A própria Palavra de Deus relata casos de apostasia desde o início da era cristã. Mais uma vez, a ênfase do apóstolo está na piora significativa dos sintomas — eles já existiam, não são novos, mas serão bem piores. Não era pessimismo de Paulo, ou uma interpretação equivocada baseada nas circunstâncias daqueles dias. Ele credita a afirmação expressa ao Espírito Santo. Estamos diante de uma revelação importante acerca do futuro.


			Qual a razão da advertência? Para que a igreja não fosse pega de surpresa ou despreparada nos últimos dias.


			Fico feliz que o versículo não diz que todos apostatarão da fé — apenas alguns. Contudo, a Bíblia afirma que o reino das trevas, indicado nos termos “espíritos enganadores” e “demônios”, terá armas para usar na guerra final contra a fé cristã: a hipocrisia, a mentira e uma consciência cauterizada.Serão tempos difíceis para viver a sã doutrina, porque a oposição não virá somente do lado de fora, mas também do lado de dentro. Essa foi a preocupação que me moveu a fortalecer [...] a doutrina da santidade. A oposição interna se dará por meio de ensinos contrários, de uma doutrina enferma, não sadia. Homens terão sede de ouvir apenas aquilo que desejam, sede que será saciada por pregadores que, além de já terem a própria consciência cauterizada, ainda demonstrarão verdadeira fome de reconhecimento e popularidade humanos.


			“Pois haverá tempo em que não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres segundo as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos; e se recusarão a dar ouvidos à verdade, entregando-se às fábulas.” (2Timóteo 4.3,4.) Sob o risco de ser repetitivo, afirmo mais uma vez: o apóstolo não diz que aquele tipo de pessoa só existiria no futuro, sem ocorrências em sua própria época. O foco é na predominância de tais características no fim dos tempos. [...]


			“Assim como, no meio do povo, surgiram falsos profetas, assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão, dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de renegarem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina destruição. E muitos seguirão as suas práticas libertinas, e, por causa deles, será infamado o caminho da verdade; também, movidos por avareza, farão comércio de vós, com palavras fictícias; para eles o juízo lavrado há longo tempo não tarda, e a sua destruição não dorme.” (2Pedro 2.1-3.)


			Haverá falsos mestres. Mais uma vez, a conjugação futura não anula a existência anterior de falsos ensinos, a ênfase está no aumento deles. Atente para a expressão “entre vós”. Pedro denuncia uma oposição interna à verdade da Palavra. Sim, os falsos mestres surgem dentro da própria igreja!


			O adjetivo “destruidoras”, aplicado a tais heresias, deixa claro o poder devastador contra a vida cristã daqueles que derem ouvidos. Além disso, o estilo de vida distorcido será imitado por muitos, o que difamará o caminho da verdade. Os falsos mestres defendem o pecado, em vez da santidade, com ações e com “palavras fictícias” para justificar as escolhas contrárias à Palavra de Deus. A Nova Versão Transformadora traduziu o v. 2 assim: “Muitos seguirão a imoralidade vergonhosa desses mestres, e por causa deles o caminho da verdade será difamado”.


			Penso que a maioria dos cristãos atuais, incluindo muitos ministros do evangelho, não mensuram o perigo já instalado em nosso meio. O pior é que seguirá crescendo. Em dias de globalização, o cristão pode ser exposto ao engano em larga escala, sem nunca ter deixado de frequentar a sua própria igreja, na qual a pregação se mantém fiel às Escrituras. As ferramentas de grande alcance podem “envenenar ”, com facilidade e rapidez, muita gente. Por isso, é necessário fundamentar, cada vez mais, a sã doutrina. Não basta não pregar o erro; devemos combatê-lo!


			Era isso que os apóstolos faziam. Veja a preocupação de Paulo: “Quanto ao mais, irmãos meus, alegrai-vos no Senhor. A mim, não me desgosta e é segurança para vós outros que eu escreva as mesmas coisas. Acautelai-vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obreiros! Acautelai-vos da falsa circuncisão!” (Filipenses 3.1,2).


			O que o apóstolo estava dizendo?


			Que ele não se permitiria cansar de falar as mesmas coisas. Sim, ele está falando sobre repetir as mesmas verdades já anunciadas e enfatizadas. Por quê? Porque “é segurança para vós”. Em outras palavras, ele disse: “é para a proteção de vocês”. Proteção de quem e do quê? Dos maus obreiros e seus falsos ensinos.


			Leia mais uma instrução de Paulo, agora a Tito: “Porque é indispensável que o bispo seja irrepreensível como despenseiro de Deus, não arrogante, não irascível, não dado ao vinho, nem violento, nem cobiçoso de torpe ganância; antes, hospitaleiro, amigo do bem, sóbrio, justo, piedoso, que tenha domínio de si, apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina, de modo que tenha poder tanto para exortar pelo reto ensino como para convencer os que o contradizem. Porque existem muitos insubordinados, palradores frívolos e enganadores, especialmente os da circuncisão. É preciso fazê-los calar, porque andam pervertendo casas inteiras, ensinando o que não devem, por torpe ganância” (Tito 1.7-11; ARA).


			Os ministros precisam estar fundamentados na verdade e pregar a Palavra, afinal são despenseiros de Deus. Recai sobre eles a responsabilidade de buscar alimento na despensa celestial para servir à família da fé. A abordagem de Paulo começa com o requisito “irrepreensível” e segue ao dar destaque para: “apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina”. Além da bagagem doutrinária saudável, o ministro também deveria possuir “poder tanto para exortar pelo reto ensino como para convencer os que o contradizem”. Exortar pelo reto ensino é prevenir o erro, para que ele não entre na vida dos fiéis. Convencer os que contradizem é combater o erro, que já encontrou guarida no coração e na mente de alguém.8


			É nítido que estamos diante de questões sérias, que exigem zelosa atenção. Os apóstolos não teriam tratado aberta e insistentemente do assunto caso não fosse relevante. Aos gálatas, Paulo conceitua o ensino deturpado como “outro” evangelho:


			Estou muito surpreso em ver que vocês estão passando tão depressa daquele que os chamou na graça de Cristo para outro evangelho, o qual, na verdade, não é outro. Porém, há alguns que estão perturbando vocês e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu pregue a vocês um evangelho diferente daquele que temos pregado, que esse seja anátema. Como já dissemos, e agora repito, se alguém está pregando a vocês um evangelho diferente daquele que já receberam, que esse seja anátema (Gálatas 1.6-9, NAA).


			O que o apóstolo chama de “outro evangelho” — embora tenha explicado posteriormente que não pode existir outro, pois o evangelho é um só — é a tentativa de perverter o evangelho. De acordo com Strong, a palavra grega traduzida por “perverter” é metastrepho (pcTaoTpcqxo), que significa: “mudar, virar, dar volta”.9 Já o Dicionário Vine a define como “transformar em algo de caráter oposto” e, como exemplo de uso, cita Atos 2.20 (ARA): “O sol se converterá em trevas”.10


			Tentativas de mudar o evangelho são comuns desde o início da igreja — não há motivos para acreditar em uma espécie de trégua nos nossos dias. Pelo contrário, há hoje um “evangelho transgênico” em plena proclamação. A essência da verdade está sendo convertida em algo muito — e cada vez mais — distante do padrão divino, revelado e estabelecido de forma irrevogável em sua Palavra. Cabem aqui as palavras de Gordon Anderson: “Certamente, a exegese e a hermenêutica sadias são, e sempre serão, o único antídoto eficaz contra muitas doutrinas ‘novas’, a maioria das quais não passam de heresias antigas”.11 Trata-se da “revolução da graça”, segundo alguns. Respondo com uma citação que Philip Yancey faz de H. Richard Niebuhr: “As grandes revoluções cristãs não acontecem por meio da descoberta de algo desconhecido até então. Elas acontecem quando alguém aceita radicalmente algo que sempre esteve aí”.11 12


			MACROVISÃO


			Além dos motivos já citados que me levam a publicar este ensino, acrescento a importância da cosmovisão bíblica. Não se constrói um entendimento doutrinário com microvisão, mas com macro. Antes de falar de graça, é necessário discorrer primeiramente acerca do que precedeu a manifestação dela: a Lei de Moisés. Antes mesmo de tratar da Lei mosaica, convém abordar o período anterior.


			Portanto, nos próximos capítulos, seguirei uma construção tanto lógica quanto cronológica dos eventos, para projetar o panorama completo, não apenas um recorte. Desse modo, será possível compreender a progressão da revelação bíblica, mas não só isso — também ficarão evidentes as interpretações errôneas de graça que se baseiam em fundamentos insidiosos acerca do que era a Lei ou do que foi o período que a antecedeu.


			Cresci ouvindo o meu pai, estudioso das Escrituras, falando sobre o mérito da macrovisão bíblica. Ele enfatizava quantos erros doutrinários advêm da ignorância da revelação das Escrituras como um todo. Certa vez, li uma observação de A. A. Hodge sobre o tema e nunca me esqueci: as doutrinas da Bíblia não são isoladas, mas inter-relacionadas; portanto, o ponto de vista acerca de uma doutrina necessariamente afetará o ponto de vista aceito a respeito de outra.


			Não se pode tomar uma parte das Escrituras em detrimento de outras. Esta é a razão pela qual, combatendo o Diabo na tentação do deserto, o Senhor Jesus declarou: “Também está escrito: ‘Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus’ ” (Mateus 4.7). Satanás usou um texto bíblico, com aplicação distorcida, na intenção de induzir Jesus ao erro. Além disso, gabou-se ao dizer “pois está escrito”, quando citou parte do salmo 91. A réplica de Cristo foi imediata!


			“Também está escrito” significa que uma parte da Bíblia não pode ser usada para anular outra. As partes se harmonizam, se complementam e se explicam. Gosto de como a Tradução Brasileira (TB) registra o texto de Salmos 119.160: “A soma da tua palavra é a verdade; cada um dos teus justos juízos dura para sempre”. É atribuído a Richard Sibbes, teólogo anglicano, uma afirmação que explica esse ponto de forma simples, direta e primorosa: “a verdade de Deus sempre concorda consigo mesma”. Tony Cooke, ao avaliar os desvios da doutrina da graça, utiliza os mesmos argumentos:


			Para compreender como esse erro surge, primeiro temos que compreender que a graça não está sozinha. Nunca foi a intenção de Deus que ela fosse uma força espiritual independente. Seja o amor, [seja] a fé, [seja] a graça, todas as expressões e todos os atributos de Deus são complementares e se conectam perfeitamente para nos fazer crentes saudáveis e produtivos. Se isolarmos a graça (ou qualquer outra doutrina) de forma exclusiva, ela ficará torta e fora de proporção em nossa vida. Falharemos em apreciar o fato de que Deus entrelaçou todos os aspectos do seu caráter e natureza para nos fazer completos e plenamente efetivos como seus filhos. [...]


			As verdades da Bíblia não são uma questão de “uma coisa ou outra”; elas são considerações todas inclusivas, e devemos abraçar todas as verdades de Deus.


			Nenhum estudo sobre qualquer tópico bíblico deveria construir um altar em torno daquela verdade em particular e fechar a porta para o resto das doutrinas bíblicas. Nenhuma doutrina deveria ser elevada inapropriadamente acima de qualquer outra. [...]


			Eu disse que esses atributos são complementares porque as verdades e bênçãos que fluem do coração de Deus para nós nunca estão em contradição ou em competição umas com as outras. Ele as colocou em nossa vida, e é por isso que devemos aprender a manejar bem a palavra da verdade (2Timóteo 2.15). Assim poderemos ver cada verdade, cada atributo de Deus, na combinação perfeita e harmoniosa que ele intencionava. [.]


			Deus poderia ter escolhido se comunicar conosco de forma unidimensional, mas escolheu nos dar uma perspectiva multidimensional da sua natureza e da sua obra. Se isolarmos uma verdade acima de todas as outras, terminaremos com uma perspectiva distorcida de Deus e da sua Palavra, como também de nós mesmos e de como devemos viver como filhos de Deus. [.]


			A graça não invalida nem transforma em obsoleta qualquer outra verdade do Novo Testamento. Ela honra e trabalha em conjunto com todos os atributos e expressões de Deus em nossa vida. [...]


			Examine a relação de atividades entre a graça e as outras partes espirituais da sua vida. Você verá que não existe competição entre elas, elas não estão lutando umas contra as outras, rivalizando pela sua atenção contra todas as outras. Elas trabalham juntas para manter sua saúde espiritual.13


			Tragicamente, lidamos hoje com a “teologia de uma página só” e, às vezes, com a “teologia de um versículo só”, quando bobagens travestidas de sabedoria são advogadas por um trecho, mas ignoram os demais ensinos contidos na mesma página, para não dizer no restante de toda a Bíblia. Vejo garotos — na idade, na fé e na experiência ministerial — se levantando para fazer afirmações ousadas sobre lei e graça, construindo seu raciocínio em apenas alguns versículos. Desprezam o fato de que as explicações concernentes ao que vivemos hoje já constavam nas próprias figuras da Lei mosaica. O resultado é que, sem se aprofundarem no assunto, eles têm assassinado a interpretação bíblica e gerado confusão e prejuízo espiritual para muitos.


			Para explicar a justificação pela fé, por exemplo, Paulo recorre a eventos da vida de Abraão, descritos na Lei mosaica (Gálatas 3.16-18) — cita as duas mulheres com quem o patriarca gerou filhos como alegoria dos dois tipos de linhagem do pai da fé: a natural e a espiritual (Gálatas 4.21-31). Quando Estêvão, em seu sermão, deseja expor a ação divina aos judeus, ele percorre a história dos hebreus, começando por Abraão, passando pelos patriarcas, pela ida para o Egito, pelo êxodo liderado por Moisés, pela construção do tabernáculo, pela conquista de Canaã sob a liderança de Josué, pelo reinado de Davi e pelo templo construído por Salomão — somente então, depois de todo esse caminho, anuncia Jesus. Por quê? Porque estava apresentando o conceito de progressão no plano divino. Isso é macrovisão bíblica.


			Insisto: é de suma importância enxergar o panorama completo, não somente uma parte. É crucial buscar o entendimento do todo, não apenas resumido, mas em detalhes. Da mesma forma, se almejamos uma revelação plena da graça de Deus, devemos entender profundamente cada uma das peças que compõem o quebra-cabeça bíblico.


			Some-se ao mal da microvisão bíblica a recorrência histórica de assimilação da cultura secular pela igreja, que não mantém — pelo menos não o tempo todo — um posicionamento firme na contracultura. Desde o início da era cristã, foram propagadas heresias que, além da falta de respaldo da Bíblia como um todo, também eram determinadas por questões culturais — filosofia grega ou gnose, para ser específico. Em tempos modernos, nos quais os valores absolutos são culturalmente relativizados, vemos a mesma influência. Esta chega agora ao “relaxamento de valores”. Para justificar o injustificável no meio cristão, difunde-se a história de que há uma nova “revelação” sobre graça.


			Temos, assim, um casamento entre a distorção do ensino das Escrituras, que surge com base em porções descontextualizadas, e a influência cultural mundana. Classifico isso, sem medo, de pseudograça.


			TEMPOS DISTINTOS DA HUMANIDADE


			Propositalmente, mesmo que pareça óbvio, é necessário começar do começo. Antes de chegar à revelação correta e completa da graça divina, é preciso saber o que exatamente antecedeu e sucedeu a ela. Portanto, para levantar os primeiros tijolos nessa construção da macrovisão bíblica, abordaremos primeiramente dois períodos distintos: de Adão até Moisés, período antes da Lei, e de Moisés até Jesus, período da Lei. Além disso, como vimos no exemplo de Estêvão, a progressão também deve ficar clara. Somente depois de fundamentar como tais períodos serviram de preparação para a chegada da salvação divina aos homens é que passaremos a tratar efetivamente do que é graça e qual sua devida aplicação prática.


			Pois a Lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por intermédio de Jesus Cristo. (João 1.17)


			Assim como em Moisés temos o início da Lei, em Cristo temos o marco da revelação da graça. Para entender lei e graça, não é sábio falar de um sem falar do outro, considerando, ainda, a respectiva ordem de chegada. É preciso primeiramente entender a Lei, para depois, somente depois, entender a graça. Em termos gerais, é simples: não podemos falar da graça que nos trouxe salvação sem abordar a Lei que nos encerrou sob condenação.


			A Lei, por sua vez, também deve ser entendida em seu contexto, o que significa que o tempo anterior a ela não pode ser ignorado. Como tratar da Lei de Moisés sem antes falar da queda da humanidade? Atente para esta afirmação de Paulo aos crentes de Roma:


			Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram. Porque até ao regime da lei havia pecado no mundo, mas o pecado não é levado em conta quando não há lei. Entretanto, reinou a morte desde Adão até Moisés, mesmo sobre aqueles que não pecaram à semelhança da transgressão de Adão, o qual prefigurava aquele que havia de vir (Romanos 5.12-14, ARA).


			Essas verdades estão completamente interligadas; é perigoso ignorar a conexão, pois corre-se sério risco de perder o entendimento de que há uma construção progressiva, estabelecida pelo próprio Deus e revelada a nós pelas Escrituras.Os tempos nos quais mergulharemos a seguir são muito claros e bem divididos no ensino do Novo Testamento. Caminharemos por eles respeitando a forma em que foram expostos biblicamente:


			1.	De Adão até Moisés (Romanos 5.12-14). Esse período abrange a queda do homem e suas consequências: o pecado entrou no mundo, e a morte passou a toda a humanidade. Apesar de haver pecado no mundo, contudo ele não é levado em conta quando não há Lei (Romanos 4.15). Ainda assim, a morte reinou de Adão até Moisés. Com a chegada da Lei, finda-se o primeiro período, ao qual farei referência como “antes da Lei”.


			2.	De Moisés até Jesus (João 1.17). Aqui temos a manifestação da Lei que pôs todos os seres humanos debaixo do pecado, realçando a força que este possui (Romanos 5.20; 1Coríntios 15.56), e que serviu de tutor para conduzir-nos a Cristo (Gálatas 3.23,24). Começa em Moisés e termina com a primeira vinda de Jesus. Citarei esse período como “a Lei”.


			3.	Da primeira até a segunda vinda de Cristo. Quando Paulo escreve a Tito, fala da graça de Jesus, que se manifestou salvadora aos homens, e nos ensina a viver uma vida sóbria, esperando sua vinda (Tito 2.1113). A graça compreende, portanto, da primeira à segunda vinda de Cristo, quando experimentaremos a plenitude da salvação — que envolve a glorificação do homem e a redenção da natureza (Romanos 8.19-23). A esse período, chamarei de “a graça”.


			Creio que este material pode servir de fonte de estudo — e assim espero, aconselho e oro para que seja. Considere, questione, reflita e, se possível, debata com outros. Há um caminho de milhares de anos que o convido a percorrer comigo nestas páginas, mas a recompensa está à nossa espera na linha de chegada. Que o Senhor nos ajude a crescer no entendimento de sua Palavra!
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			SINOPSE DO CAPÍTULO EM TÓPICOS


			1.	Entender corretamente não é só uma questão intelectual, mas tem o poder de conduzir à frutificação.


			2.	A graça não é, nunca foi e nunca será libertinagem.


			3.	A graça sem compromisso é antibíblica.


			4.	A “nova revelação da graça” é, na verdade, a “velha heresia do gnosticismo”.


			5.	Desde o início da era cristã até o último dia, haverá tentativas de perverter, distorcer e alterar o evangelho.


			6.	Não se constrói entendimento doutrinário com microvisão, mas com a macrovisão bíblica — visão do todo; nunca de apenas uma parte.


			7.	Há uma progressão na revelação bíblica que não pode ser ignorada.


			8.	Historicamente, a igreja se apropria da cultura mundana. Hoje, a influência vem na forma do “relaxamento de valores”.


			9.	Tempos bíblicos: de Adão até Moisés (antes da Lei), de Moisés até Jesus (a Lei), da primeira até a segunda vinda de Cristo (a graça).


		




		

			PERGUNTAS PARA REFLEXÃO


			1.	Baseado na afirmação de Paulo aos colossenses (Colossenses 1.3-7), por que é tão importante alcançar o entendimento correto da graça?


			2.	Como a compreensão correta pode ser alcançada? Ou melhor, como evitar a compreensão errônea?


			3.	O que Paulo quis dizer ao utilizar a expressão “outro evangelho” (Gálatas 1.6-9)?


			4.	O que Judas quis dizer quando afirmou que havia pessoas transformando a graça divina em “libertinagem” (Judas 1.3,4)?


			5.	Se já havia deturpações da graça no primeiro século da era cristã, pode-se esperar o contrário no nosso tempo? Você pode identificar alguma deturpação sendo propagada atualmente no meio cristão?


			6.	Cinco textos bíblicos foram citados como advertência aos perigos do engano e da distorção doutrinária. Sugiro que você os localize no texto, leia-os novamente e pondere mais acerca do conteúdo de cada um deles.


		




		

			 CAPÍTULO 2  


			ANTES DA LEI


			Todas as exortações da Escritura que se dirigem de maneira indiscriminada aos homens, chamando-os ao arrependimento, necessariamente pressupõem a universalidade do pecado.


			Charles Hodge


			Antes de tratar da queda, convém considerar a origem do homem e seu estado primário, porque isso reflete o propósito divino para a humanidade. A Bíblia diz que o Criador “nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis em sua presença” (Efésios 1.4), indicando a existência de um objetivo para a criação, que data de antes do início de tudo — em outras palavras, tal desígnio não pode ser ignorado. Além disso, se não entendermos bem aquilo que o homem perdeu com a queda, não compreenderemos plenamente a restauração disponibilizada pela redenção divina em Cristo.


			Augustus H. Strong aponta que “o estado original deve (1) contrastar-se com o pecado; (2) ser um paralelo com o estado de restauração”.1 O autor ainda destaca, acerca da essência do estado original do homem, o seguinte:


			Pode ser resumida na expressão “a imagem de Deus”. Diz-se que o homem foi criado à imagem de Deus (Gênesis 1.26,27). Em que consiste essa imagem de Deus? Respondemos que 1. Na semelhança natural a Deus, ou personalidade; 2. Na semelhança moral com Deus ou santidade. [...]


			É importante distinguir claramente entre os dois elementos compreendidos na imagem de Deus: o natural e o moral. Em virtude do primeiro, o homem possui certas faculdades (intelecto, sentimento, vontade); em virtude do segundo, ele tem inclinações corretas (tendência, propensão, disposição). Em virtude do primeiro, ele investe em certas forças; em virtude do segundo, imprime-se uma direção a tais forças. Criado à imagem natural de Deus, o homem tem um caráter santo. O primeiro lhe dá capacidade natural; o segundo, uma capacidade moral. Os pais gregos davam ênfase ao primeiro elemento, a personalidade; os pais latinos davam ênfase ao segundo elemento, a santidade.2


			Concordo com as duas ênfases: natural e moral. Entendo que elas não concorrem entre si; antes, são complementares. Contudo, destacarei posteriormente o que é defendido pela ala latina dos pais da igreja: a santidade divina projetada para ser manifesta em nós. Esta é a ênfase bíblica, tanto no Antigo Testamento quanto no Novo Testamento. Pedro, citando o Antigo Testamento, faz uma aplicação precisa da doutrina da santidade no Novo Testamento: “Mas, assim como é santo aquele que os chamou, sejam santos vocês também em tudo o que fizerem, pois está escrito: ‘Sejam santos, porque eu sou santo’ ” (1Pedro 1.15,16).


			Sem perder de vista esse objetivo inicial de Deus, de manifestar sua santidade — ou seja, sua imagem — nos homens, é preciso passar pelo pecado, por seus danos e pela progressão do plano redentor do Criador. Assim, compreenderemos amplamente o que significa a restauração proporcionada pela graça de Deus.


			Como vimos, o pecado entrou no mundo no início do primeiro período, com Adão e Eva, muito antes da Lei de Moisés. Para começar a esmiuçar o tema do pecado original, cito Walter Brunelli, que comenta o episódio do jardim do Éden:


			O que para muitos não passa de um mito ou “conto de carochinha”, o episódio do jardim do Éden é a base para a compreensão de todo o mistério da existência humana e sua escolha quanto ao futuro. Quem ignora a descrição bíblica do Gênesis jamais chegará à compreensão das verdades reveladas de Deus acerca do homem e do seu destino eterno. Por mais simples e propedêutica que possa parecer tal descrição, faz-se necessário considerá-la. A narrativa bíblica da queda do homem é recorrente em toda a Bíblia.3


			O próprio Jesus fez referência ao livro de Gênesis, ao citar Deus como Criador, além de mencionar Adão e Eva e o propósito divino para o primeiro casal (Mateus 19.4,5). Não crer no relato da gênese do homem é pôr em xeque a credibilidade do próprio Cristo.


			Aliás, em termos de macrovisão, é fundamental considerar que há menção a Adão em diversos trechos da narrativa bíblica. No Antigo Testamento, Jó (Jó 31.33) e Oseias (Oseias 6.7) fizeram referência a ele. No Novo Testamento, além de Jesus, Paulo (Romanos 5.14; 1Coríntios 15.45) e Judas (Judas 1.14) também o citaram. O apóstolo Paulo não tratou apenas da existência do cabeça dos seres humanos, mas também dos danos, consequentes do pecado deste, estendidos a toda a humanidade. Logo, para nós os que cremos nas Sagradas Escrituras, este é o ponto de partida. Para os que não querem crer em Adão, que sejam coerentes a ponto de tampouco crerem no restante do conteúdo bíblico. É tudo ou nada!


			Dito isso, passo a abordar o pecado do primeiro homem e as consequências geradas. A Bíblia é explícita quanto à propagação dos efeitos daquele erro a toda a humanidade:


			Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado veio a morte, assim também a morte passou a todaa humanidade, porque todos pecaram. Porque antes de a lei ser dada havia pecado no mundo, mas o pecado não é levado em conta quando não há lei. No entanto, a morte reinou desde Adão até Moisés, mesmo sobre aqueles que não pecaram à semelhança da transgressão de Adão, o qual prefigurava aquele que havia de vir (Romanos 5.12-14, NAA).


			Apesar de, sem Lei, o pecado não ser levado em conta, sua consequência de morte espiritual manifestou-se e foi transmitida a todo ser humano. De que maneira? Por meio da reprodução.


			TRANSMISSÃO DO PECADO


			O pecado afetou a natureza de Adão. O primeiro homem, criado segundo a imagem e a semelhança de Deus, perdeu o que lhe fora dado. Expulso do jardim do Éden, passou a reproduzir uma natureza corrompida conforme sua linhagem, ou seja, todos os seres humanos: “pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus” (Romanos 3.23).


			Podemos especular o motivo que justifica a expulsão do jardim. Alguns acreditam que se trata de um livramento, para que o homem não comesse da árvore da vida e, assim, perpetuasse seu estado de morte espiritual por toda a eternidade. Outros entendem que o objetivo foi evitar que o primeiro casal tivesse acesso, sem arrependimento nem remissão — princípios divinos inegociáveis —, à vida eterna. Em todo caso, o que não se pode discutir é o efeito do pecado, que fez Adão e Eva serem desterrados do Éden.


			Razões simples e claramente registradas nas Escrituras apontam o caminho da compreensão desse efeito, que podemos chamar de “transmissor”. O Criador estabeleceu uma lei abrangente, não limitada ao homem em si, mas que envolve toda a criação, incluindo vegetais e animais: que cada um reproduzisse “segundo a sua espécie”. Portanto, Adão, o primeiro homem, era o cabeça da humanidade, um protótipo, uma matriz reprodutora. Sua função envolvia reproduzir seres semelhantes a ele.


			Infere-se que, como encargo divino de multiplicar-se segundo a sua espécie, o primeiro homem deveria reproduzir aquilo que o Criador primeiramente transferira a ele: a imagem e a semelhança do próprio Deus (Gênesis 1.27).


			Ao pecar, contudo, Adão se desconectou do Criador, comprometendo a natureza divina que recebera. A partir de então, a matriz reprodutora corrompida pelo pecado passou a gerar filhos “segundo a sua espécie”.


			Por causa da queda, desde tal pecado original, os seres humanos já nascem em pecado, antes mesmo de cometerem qualquer ato de desobediência. Davi entendeu bem essa verdade: “Sei que sou pecador desde que nasci; sim, desde que me concebeu minha mãe” (Salmos 51.5); “Os ímpios erram o caminho desde o ventre; desviam-se os mentirosos desde que nascem” (Salmos 58.3).


			Antes citei Romanos 5.12-14; agora, chamo a atenção para a continuidade do texto. Ao contrastar o papel de Adão com o de Cristo, o apóstolo Paulo ratifica a transmissão do pecado à humanidade:


			Mas o dom gratuito não é como a ofensa. Porque, se muitos morreram pela ofensa de um só, muito mais a graça de Deus e o dom pela graça de um só homem, Jesus Cristo, foram abundantes sobre muitos! O dom, entretanto, não é como no caso em que somente um pecou. Porque o julgamento derivou de uma só ofensa, para a condenação; mas a graça deriva de muitas ofensas, para a justificação. Se a morte reinou pela ofensa de um e por meio de um só, muito mais os que recebem a abundância da graça e o dom da justiça reinarão em vida por meio de um só, a saber, Jesus Cristo. Portanto, assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os seres humanos para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos para a justificação que dá vida. Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram pecadores, assim também, por meio da obediência de um só, muitos se tornarão justos (Romanos 5.15-19, NAA).


			A frase “pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram pecadores” é taxativa. Ao longo da história da igreja, o conceito chamado de pecado original de Adão — expressão não usada pelos cristãos do primeiro século, embora ensinada por Paulo — foi ganhando terreno. Walter Brunelli destaca que Tertuliano, de Cartago, notável apologista cristão e opositor das heresias do segundo século, foi o primeiro teólogo cristão a ensinar claramente sobre o pecado original, o que fez em sua obra De anima — Sobre a alma. Ele ainda atesta que Agostinho popularizou tal ensino:


			Agostinho de Hipona foi um grande defensor dessa doutrina, dando continuidade à doutrina da imputação, em contraposição a Pelágio, que a negava. Agostinho dizia que as crianças já nascem em pecado, não porque os tenha praticado, mas por causa do pecado original, por isso ele defendeu o batismo de bebês. Os teólogos da Reforma apoiaram a doutrina do pecado original e, de modo geral, toda a comunidade cristã, sejam as igrejas tradicionais ou pentecostais, defendem a teologia do pecado original.4


			A dedução consequente é a da universalidade do pecado. A origem do pecado, como determinamos, deu-se em Adão. No entanto, pouco tempo depois da queda, o estado da humanidade já era deplorável: “O SENHOR viu que a perversidade do homem tinha aumentado na terra e que toda a inclinação dos pensamentos do seu coração era sempre e somente para o mal” (Gênesis 6.5). Charles Hodge afirma que “todas as exortações da Escritura que se dirigem de maneira indiscriminada aos homens, chamando-os ao arrependimento, necessariamente pressupõem a universalidade do pecado”.5 Em paralelo, Lewis Sperry Chafer define a natureza pecaminosa do homem como “a perversão da criação original de Deus e, nesse sentido, uma coisa anormal”.6


			A GRAÇA NO ÉDEN


			A presença do pecado em todos os homens, mediante transmissão geracional, é evidente nas Escrituras. Vale ressaltar, porém, um contraponto: se houve pecado nesse primeiro período da história humana, também houve manifestação da graça divina. Sim, a graça não surgiu apenas no Novo Testamento! Sua revelação é demasiadamente ampliada na encarnação de Cristo, entretanto já existia. A graça é uma manifestação do caráter divino, e este, por sua vez, é eterno e imutável.


			O apóstolo Paulo, escrevendo a seu discípulo Timóteo, afirma, pelo Espírito de Deus, que a graça nos foi dada antes dos tempos eternos — portanto, antes mesmo da Lei — e manifesta no devido tempo (2Timóteo 1.9,10).


			Quando o primeiro casal pecou, também descobriu sua condição espiritual de nudez. Na ocasião, ambos costuraram para si cintas de folhas de figueira (Gênesis 3.7). O homem queria resolver a questão da nudez — figura de pecado (2Coríntios 5.3; Apocalipse 3.18) — do seu próprio jeito. Obviamente, Deus não aceitou e agiu à sua maneira. Como? “O SENHOR Deus fez roupas de pele e com elas vestiu Adão e sua mulher” (Gênesis 3.21).


			Para que as vestes de pele, ou de couro, fossem produzidas, é certo que um animal teve de morrer. Trata-se da primeira menção bíblica de sacrifício pelo pecado, apontando figuradamente para a obra de Cristo em nosso favor. O registro desse episódio é uma indicação não só da necessidade de derramamento de sangue para remissão de pecados (Hebreus 9.22), como também do fato de que devemos nos revestir de Cristo: “Ao contrário, revistam-se do Senhor Jesus Cristo e não fiquem premeditando como satisfazer os desejos da carne” (Romanos 13.14). As novas vestes que o Criador providenciou para Adão e Eva prenunciavam um cenário futuro e centrado no sacrifício do Cordeiro de Deus, embora já contivessem a manifestação do perdão divino e revelassem o derramamento de sua graça.


			Logo, encontramos no Éden não somente a presença do pecado, como também a manifestação da graça divina: o perdão foi proporcionado, ao mesmo tempo que foi feita a primeira promessa messiânica: “Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela; este ferirá a sua cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar” (Gênesis 3.15).


			NOVOS COMEÇOS


			O relato bíblico mostra que, mesmo com expressões da graça divina e promessas redentoras sendo liberadas, a humanidade, já nas primeiras gerações, corrompeu-se terrivelmente. A situação ganhou proporções tais que o Criador resolveu “resetar”, zerar a humanidade:


			O SENHOR viu que a maldade das pessoas havia se multiplicado na terra e que todo desígnio do coração delas era continuamente mau. Então o SENHOR ficou triste por haver feito o ser humano na terra, e isso lhe pesou no coração. O SENHOR disse:


			— Farei desaparecer da face da terra o ser humano que criei.


			Destruirei não apenas as pessoas, mas também os animais, os seres que rastejam e as aves dos céus; porque estou triste por havê-los feito (Gênesis 6.5-7, NAA).


			Não significa que não havia graça, e sim que o pecado não mais podia ser contido — não existia perspectiva de arrependimento. O versículo seguinte, então, evidencia mais uma manifestação da graça divina no período anterior à Lei mosaica: “Porém Noé achou graça diante do SENHOR” (Gênesis 6.8, ARA). O restante da história, você conhece. Mesmo julgando e destruindo a humanidade, o Senhor revela sua graça em Noé e na salvação tipificada na arca (1Pedro 3.20,21).


			O primeiro começo, com Adão, foi frustrado, pois obviamente a falha estava no lado humano, não no divino. Em Noé, houve um recomeço, uma espécie de segunda tentativa; contudo, esse novo início também descumpriu o propósito divino. Não me refiro apenas à bebedeira de Noé ou à maldição que ele próprio lançou sobre parte de sua linhagem, os descendentes de Cam, pai de Canaã — de fato, os cananeus se corromperam espantosamente, a ponto de o Senhor expulsá-los da terra em que habitavam. A verdade é que as gerações que sucederam a Noé lançaram-se à corrupção e afastaram-se do Senhor Deus, como um déjà-vu do que acontecera aos primeiros homens depois de Adão. Apesar de mais um desvio, o Criador nunca desistiu do plano inicial nem de seu intento para toda a humanidade; ele buscou um novo começo. Mais um novo começo.


			Aqui se encontra um ponto importante do período antes da Lei: o recomeço com Abraão. O Senhor o escolheu e chamou para que andasse alinhado com os propósitos divinos, fazendo-lhe uma promessa, seguida de juramento (Hebreus 6.13,14): em Abraão seriam benditas todas as famílias da terra (Gênesis 12.3). Desde aquele momento, o Deus Altíssimo já apontava para a verdadeira solução, que seria capaz de abençoar não menos que todos os povos da terra: a futura manifestação de Cristo, descendente do patriarca.


			Por conseguinte, conclui-se que Deus escolheu Abraão e sua linhagem com o claro objetivo de resolver a situação do pecado. O plano era demonstrar, mediante a descendência do pai da fé, justiça, amor e graça, como capítulos de uma longa história, até chegar ao ato final, no qual entraria em cena o Messias. A solução definitiva não se manifestaria no período de vida de Abraão, tampouco nos séculos seguintes, mas a preparação para isso já tivera início.


			El Shadday firmou uma aliança na qual prometia dar à descendência de Abraão a terra de Canaã (Gênesis 15.18). A linhagem abraâmica viria, no futuro, se estabelecer ali como nação. A ideia de um cumprimento não imediato da promessa pode ser percebida em detalhes antecipados pelo próprio Senhor:


			Então o SENHOR lhe disse: “Saiba que os seus descendentes serão estrangeiros numa terra que não lhes pertencerá, onde também serão escravizados e oprimidos por quatrocentos anos. Mas eu castigarei a nação a quem servirão como escravos e, depois de tudo, sairão com muitos bens. Você, porém, irá em paz a seus antepassados e será sepultado em boa velhice. Na quarta geração, os seus descendentes voltarão para cá, porque a maldade dos amorreus ainda não atingiu a medida completa” (Gênesis 15.13-16).


			O pai da fé também recebeu instruções sobre a preparação e a continuidade geracional da fé e da obediência a Deus (Gênesis 18.19). Além disso, o Novo Testamento revela um detalhe particular da fé dos patriarcas, o que inclui Abraão: “Todos esses viveram pela fé e morreram sem receber o que tinha sido prometido; viram-no de longe e de longe o saudaram, reconhecendo que eram estrangeiros e peregrinos na terra” (Hebreus 11.13).


			Em suma, a solução não chegaria depressa, mas a preparação havia começado.


			Por que Deus escolheu Abraão? Como premissa, é importante lembrar que os planos divinos parecem intencionar sempre mais do que apenas o indivíduo em si — Deus pensa em gerações, em séculos, em milhares de anos à frente. A resposta, então, não é que o Senhor desejava a multiplicação do homem Abraão, tornando-o uma grande nação em seu próprio tempo e nada além disso. Qual era o propósito divino para aquela nação abraâmica embrionária? O Senhor almejava tocar toda a terra! Sim, foi por isso que fez a promessa ao patriarca: “por meio de você todos os povos da terra serão abençoados” (Gênesis 12.3).


			Ao escolher o povo hebreu para si, Deus não objetivava que somente os hebreus conhecessem o Criador. Seu desejo era que todas as nações fossem influenciadas e, portanto, abençoadas pelo que aconteceria com aquela linhagem e por meio dela. Dela viria o Cristo, nada menos que a solução definitiva para todos os povos da terra. É importante destacar o amplo propósito divino. Depois do começo com Adão e de um novo começo com Noé, houve um recomeço com Abraão e a continuidade maravilhosa com a chegada de Jesus Cristo.


			Outro aspecto a salientar é a agenda predefinida e adiantada com Abraão pelo Senhor, que define um marco de transição do primeiro para o segundo período: a linhagem do patriarca seria reduzida à escravidão em terra alheia, mas na quarta geração, quatrocentos anos depois, seria liberta. Somente depois de quatro séculos, portanto, os hebreus se tornariam a nação numerosa da qual Deus falara, que entraria e tomaria posse da terra prometida: “Ao se aproximar o tempo em que Deus cumpriria sua promessa a Abraão, aumentou muito o número do nosso povo no Egito” (Atos 7.17).


			Em seguida, mais uma vez, o relato bíblico enfatiza o tempo: “Naquele tempo nasceu Moisés, que era um menino extraordinário” (Atos 7.20; nota da NVI: “era bonito aos olhos de Deus”) — por meio de Moisés, a Lei foi dada, e o novo período teve início, ou seja, o tempo da Lei. Os dois versículos de Atos são palavras de Estêvão, o primeiro mártir, proferidas na pregação que antecedeu sua execução. Ele ainda definiu Moisés não apenas como o libertador dos israelitas, mas como um legislador, que recebera revelações divinas para um novo tempo na história da humanidade: “Ele estava na congregação, no deserto, com o anjo que lhe falava no monte Sinai e com os nossos antepassados, e recebeu palavras vivas, para transmiti-las a nós” (Atos 7.38).


			Antes de tratarmos de Moisés, da Lei e de detalhes desse período por vezes mal interpretado, é necessário mergulhar um pouco mais na história de Abraão, símbolo do recomeço do plano divino.


			REVELAÇÕES DIVINAS A ABRAÃO


			Abraão, além de ter seu nome anterior mudado por Deus, recebeu vários outros títulos. É chamado de pai de nações (Gênesis 17.4), patriarca (Hebreus 7.4), homem de fé (Gálatas 3.9), pai da circuncisão (Romanos 4.12), amigo de Deus (2Crônicas 20.7), escolhido (Neemias 9.7), servo de Deus (Salmos 105.6), além de ser reconhecido como intercessor (Gênesis 18.22-33) e pai dos que creem (Romanos 4.11).


			No entanto, há algo sobre esse homem de Deus que pouca gente percebe: ele foi chamado de profeta. Não, ele não se autodenominou profeta; o próprio Senhor foi quem o chamou assim! Quando se encontrava em Gerar, Abraão, receoso, mentiu ao rei Abimeleque acerca de Sara; negou que ela fosse sua esposa, afirmando tratar-se de sua irmã. O rei decidiu, então, tomá-la para si como mulher. Levou-a para casa; antes de ter relações sexuais com ela, porém, o Senhor apareceu a ele em sonho, advertindo sobre o pecado que estava prestes a cometer, o que o levou a ordenar a restituição de Sara ao marido: “Agora devolva a mulher ao marido dela. Ele é profeta e orará em seu favor, para que você não morra. Mas, se não a devolver, esteja certo de que você e todos os seus morrerão” (Gênesis 20.7).


			Ao olhar para Abraão como profeta, é necessário destacar as manifestações divinas em sua vida, principalmente as revelações que recebia. Quero enumerar algumas e, desse modo, destacar o que, em geral, é ignorado: o pai dos que creem era um homem que recebia revelações divinas.


			1.	“O SENHOR disse a Abrão [...] ” (Gênesis 12.1). Este é o momento do chamado inicial, que impulsionou o patriarca a seguir rumo a uma terra desconhecida, ainda a ser apontada por Deus.


			2.	“O SENHOR apareceu a Abrão e disse [...] ” (Gênesis 12.7). Ao chegar a Canaã, o pai da fé recebe a primeira promessa acerca da terra prometida que seria entregue à sua linhagem.


			3.	“Disse o SENHOR a Abrão [...] ” (Gênesis 13.14). Logo depois de separar-se de seu sobrinho Ló (instrução divina inicial que o patriarca havia ignorado), Deus volta a falar com Abraão a respeito da herança prometida.


			4.	“Depois dessas coisas o SENHOR falou a Abrão numa visão: ‘Não tenha medo, Abrão! Eu sou o seu escudo; grande será a sua recompensa!’ ” (Gênesis 15.1). Depois da guerra contra os reis que haviam levado cativo seu sobrinho Ló e do encontro com Melquisedeque, o Senhor fala novamente com seu servo por meio de uma visão. Foi nela que o Altíssimo revelou os quatrocentos anos de escravidão que os hebreus enfrentariam no Egito, embora também tenha anunciado que sairiam de lá com muitos bens e voltariam para possuir Canaã.


			5.	“Quando Abrão estava com noventa e nove anos de idade, o SENHOR lhe apareceu e disse: ‘Eu sou o Deus todo-poderoso; ande segundo a minha vontade e seja íntegro’ ” (Gênesis 17.1). Este foi o episódio no qual Deus reafirmou a aliança com Abraão e sua descendência, além de instituir o rito da circuncisão como sinal dela (Gênesis 17.13). O Senhor também mudou o nome de Sarai, sua esposa, para Sara. Falou, ainda, a respeito de Sara dar à luz um filho, que se chamaria Isaque — logo após tal declaração, a manifestação divina se encerrou: “Quando terminou de falar com Abraão, Deus subiu e retirou-se da presença dele” (Gênesis 17.22).


			6.	“O SENHOR apareceu a Abraão perto dos carvalhos de Manre [...] ” (Gênesis 18.1). Antes de comunicar a destruição das cidades de Sodoma e de Gomorra, Deus visitou seu amigo. A teologia classifica esse tipo de aparição divina de “teofania” — uma espécie de “manifestação limitada” da presença de Deus. Na mesma ocasião, o nascimento de Isaque é novamente anunciado, e Sara, ouvindo atrás da tenda, riu da notícia.


			7.	“Mas Deus lhe disse [a Abraão] [...]” (Gênesis 21.12). No dia do banquete de celebração pelo desmame de Isaque, Sara se aborrece com Ismael, que caçoava do irmão mais novo, e decide que ele não seria herdeiro com o filho dela. Isso pareceu penoso aos olhos de Abraão, tanto que foi necessário o Senhor falar com o patriarca para que desse ouvidos à esposa.


			8.	“Passado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova, dizendo-lhe: ‘Abraão!’Ele respondeu: ‘Eis-me aqui’ ” (Gênesis 22.1). Aqui encontramos o clássico episódio em que o Altíssimo pede ao patriarca que ofereça seu próprio filho em sacrifício no monte Moriá.


			9.	“Mas o Anjo do SENHOR o chamou do céu: Abraão! Abraão!’ ‘Eis-me aqui’, respondeu ele. ‘Não toque no rapaz’, disse o Anjo. ‘Não lhe faça nada. Agora sei que você teme a Deus, porque não me negou seu filho, o seu único filho’ ” (Gênesis 22.11,12). Logo depois da solicitação divina da oferta de Isaque, o amigo de Deus levantou cedo e, em obediência ao comando, seguiu rumo ao lugar indicado. No terceiro dia de viagem, viu o lugar do sacrifício ainda a distância. Quando finalmente chegou e estava pronto para imolar o filho, o Senhor pediu que não concluísse o que estava disposto a fazer. Em lugar de Isaque, Abraão sacrificou o cordeiro provido pelos céus. Então, naquela hora, Deus falou a Abraão novamente: “Pela segunda vez o Anjo do SENHOR chamou do céu a Abraão e disse: ‘Juro por mim mesmo’, declara o SENHOR, ‘que, por ter feito o que fez, não me negando seu filho, o seu único filho, esteja certo de que o abençoarei e farei seus descendentes tão numerosos como as estrelas do céu e como a areia das praias do mar. Sua descendência conquistará as cidades dos que lhe forem inimigos e, por meio dela, todos os povos da terra serão abençoados, porque você me obedeceu’ ” (Gênesis 22.15-18).


			A segunda vez que o Anjo do Senhor falou com Abraão é o último relato de uma manifestação sobrenatural, registrada nas Escrituras, antes da morte do pai de nações. Agrupei ambas na mesma experiência porque se deram no mesmo evento, no mesmo dia. A ideia é mostrar que o patriarca, além de ser chamado por Deus de profeta, era familiarizado tanto com a voz divina quanto com as visões celestiais.


			Outra verdade que merece destaque é uma declaração do próprio Senhor a respeito do pai de fé:


			O SENHOR disse: — Será que eu devo esconder de Abraão o que estou para fazer, visto que Abraão certamente virá a ser uma grande e poderosa nação, e nele serão benditas todas as nações da terra? (Gênesis 18.17,18, NAA).


			Essa declaração divina foi feita antes da destruição de Sodoma e Gomorra, comunicada pelo próprio Deus, em primeira mão, a seu servo Abraão. Alguns podem pensar que a antecipação do Senhor ao patriarca acerca do que estava por vir limita-se apenas ao episódio específico de juízo sobre as duas cidades ímpias; entretanto, a dedução é equivocada e incompleta. Na lista de experiências proféticas, enumerada parágrafos atrás, é notório que muitos eventos futuros foram revelados pelo Senhor a Abraão. Não se trata de coincidência ou aleatoriedade, mas de um padrão, encontrado de forma recorrente nas Escrituras Sagradas. Como bem registrou o profeta Amós:


			Certamente o SENHOR Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas (Amós 3.7, NAA).


			Observe ainda que, voltando ao trecho de Gênesis 18, quando o Senhor disse que não esconderia de Abraão o que estava para fazer, não disse que faria isso porque o patriarca era profeta ou por ser seu amigo. Não; a razão apresentada pelo próprio Criador foi: “visto que [...] nele serão benditas todas as nações da terra”. Para fins elucidativos, poderíamos expressá-lo da seguinte maneira: “Já que a minha solução redentora para toda a humanidade partirá desse homem e sua linhagem, quero que ele saiba coisas que acontecerão no futuro da humanidade, acerca do estabelecimento do meu Reino na terra”.


			Insisto em apresentar esse panorama antes de entrar no conteúdo das revelações que Abraão teve, devidamente autenticado no Novo Testamento. As revelações celestiais recebidas pelo patriarca não se limitavam a informar quando nasceria Isaque, o filho da promessa, em qual posição geográfica habitaria sua linhagem e quanto tempo os hebreus seriam escravizados antes de regressarem a Canaã. Todas essas revelações envolvem também a obra redentora de Deus em favor de toda a humanidade, que alcançaria o ápice em Jesus Cristo.


			Revelação de Cristo


			Abraão, o pai de vocês, alegrou-se por ver o meu dia; e ele viu esse dia e ficou alegre. Então os judeus lhe perguntaram: — Você não tem nem cinquenta anos e viu Abraão? Jesus respondeu: — Em verdade, em verdade lhes digo que, antes que Abraão existisse, EU SOU. (João 8.56-58, NAA)


			Os judeus não entenderam a afirmação de Jesus. Enquanto o Mestre procurava explicar o fato de Abraão ter visto profeticamente o dia do Filho, eles interpretaram que o patriarca apenas avistara Cristo fisicamente. Eles enfatizaram a idade de Jesus, na tentativa de salientar a impossibilidade de um encontro entre ambos, ao que o Deus encarnado responde destacando sua preexistência: “antes que Abraão existisse, Eu Sou ”. A resposta de nosso Senhor, se isolada, poderia até sugerir que ele falava realmente de um encontro pessoal com o patriarca. Entretanto, o início da conversa evidencia o que, de fato, o pai da fé viu: o dia de Cristo.


			Quando exatamente Abraão viu esse dia?


			Na ocasião em que Deus pediu a ele que sacrificasse Isaque, seu filho. Ele seguiu, por direção divina, rumo ao monte Moriá (Gênesis 22.2), lugar onde seria posteriormente determinada a construção do templo de Salomão (2Crônicas 3.1), perto também do local onde Cristo seria crucificado. Aqui há figuras espirituais por trás do evento em si. O autor de Hebreus estabelece a “recuperação” de Isaque, então sentenciado à morte, como figura da ressurreição:


			Pela fé, Abraão, quando posto à prova, ofereceu Isaque. Aquele que acolheu as promessas de Deus estava a ponto de sacrificar o seu único filho, do qual havia sido dito: “A sua descendência virá por meio de Isaque.” Abraão considerou que Deus era poderoso até para ressuscitar Isaque dentre os mortos, de onde também figuradamente o recebeu de volta (Hebreus 11.17-19, NAA).


			Contudo, ainda não chegamos ao ponto. Estamos apenas estruturando o raciocínio. Voltando ao relato de Gênesis 22, quando o Senhor pede a Abraão que ofereça Isaque em sacrifício, encontramos alguns detalhes importantes. Comecemos pela pergunta feita pelo garoto que, até então, não fazia a menor ideia do que estava para acontecer:


			Abraão pegou a lenha para o holocausto e a colocou nos ombros de seu filho Isaque, e ele mesmo levou as brasas para o fogo, e a faca. E, caminhando os dois juntos, Isaque disse a seu pai, Abraão: “Meu pai!” “Sim, meu filho”, respondeu Abraão. Isaque perguntou: “As brasas e a lenha estão aqui, mas onde está o cordeiro para o holocausto?” (Gênesis 22.6,7).


			Uma pergunta pertinente e lógica. Se alguém estava para oferecer um sacrifício, e a essência desse tipo de oferta era matar um cordeiro, então a preocupação óbvia seria com respeito ao animal a ser sacrificado. O menino ficou intrigado. Imagino que, no lugar dele, nós também ficaríamos. É como alguém chegar a um posto de gasolina e pedir ao frentista para encher o tanque, mas estar a pé. O que Abraão fez deve ter parecido tão ridículo quanto o pedido do pedestre ao frentista.


			Pois bem, durante muitos anos, pensei que havia sido evasiva a resposta do pai ao filho que rumava para a morte: “Deus mesmo há de prover o cordeiro para o holocausto, meu filho” (Gênesis 22.8). Assim, dando-se por satisfeito, o garoto teria seguido com o pai ao lugar do sacrifício. Mas é justamente aqui que salta um sinal de alerta. Cristo afirmou taxativamente que Abraão viu o seu dia. Que dia? O dia de sua chegada como homem ao mundo? Não, a referência fora ao dia de sua morte!


			Quero fazer uma interpretação da declaração profética do homem de Deus. Em sua resposta a Isaque, o pai da fé — homem escolhido por Deus para cooperar com os céus quanto à vinda do Redentor — estava dizendo: “Chegará o dia, meu filho, em que não apenas você escapará da morte à qual está sentenciado, mas cada um de nós, cada ser humano, será livre da necessidade de morrer, porque Jeová Jiré, o Deus Provedor, já proveu o Cordeiro substituto para todos nós!”.


			Esse princípio está de acordo com a revelação bíblica. Pedro afirmou que somos resgatados pelo precioso sangue de Cristo, o cordeiro “conhecido antes da criação do mundo, revelado nestes últimos tempos” (IPedro 1.20). A provisão do sacrifício de Jesus, no lugar do nosso sacrifício, foi predeterminada pelo Criador antes da fundação do mundo. Ao falar dessa provisão eterna, Isaías, o mais messiânico de todos os profetas, profetizou cerca de 700 anos antes de Cristo:


			Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens, homem de dores e que sabe o que é padecer. E, como um de quem os homens escondem o rosto, era desprezado, e dele não fizemos caso. Certamente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o considerávamos como aflito, ferido de Deus e oprimido. Mas ele foi traspassado por causa das nossas transgressões e esmagado por causa das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas feridas fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo seu próprio caminho, mas o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós. Ele foi oprimido e humilhado, mas não abriu a boca. Como cordeiro foi levado ao matadouro e, como ovelha muda diante dos seus tosquiadores, ele não abriu a boca (Isaías 53.3-7, NAA).


			Bendita graça divina! Desde o primeiro período da história da humanidade, antes da chegada da Lei mosaica, já havia anúncios do que nos aguardava: o sacrifício redentor de Cristo.


			Inclusão dos gentios


			Outra revelação divina a Abraão — dada, portanto, antes da chegada da Lei — diz respeito ao propósito divino para toda a terra, ou seja, incluía os gentios. Quem falou a esse respeito foi Paulo, na epístola aos cristãos da Galácia:


			Saibam, portanto, que os que têm fé é que são filhos de Abraão. Ora, tendo a Escritura previsto que Deus justificaria os gentios pela fé, preanunciou o evangelho a Abraão, dizendo: “Em você serão abençoados todos os povos.” De modo que os que têm fé são abençoados com o crente Abraão (Gálatas 3.7-9, NAA).


			A frase “preanunciou o evangelho a Abraão” é espetacular! “Preanunciar” significa anunciar antecipadamente. Os judeus passaram, ao longo dos anos, a gloriar-se por ser o povo descendente de Abraão. O que ignoraram foi que, embora o propósito eterno de Deus providenciasse o Redentor mediante a linhagem abraâmica, o alvo da oferta nunca fora somente os hebreus, e sim todos os povos da terra. A bênção prometida ao patriarca transbordaria para todas as nações da terra. Na interpretação neotestamentária retratada por Paulo aos gálatas, lemos: “para que em Cristo Jesus a bênção de Abraão chegasse também aos gentios” (Gálatas 3.14).


			Voltaremos ao conceito de filhos da fé de Abraão, mencionado pelo apóstolo. Tal qual um quebra-cabeça doutrinário, encaixaremos, no momento certo, cada peça em seu devido lugar. A macrovisão, como vimos no capítulo anterior, é de suma importância, a qual, por sua vez, se constrói com a soma das microvisões, de forma paciente e ordenada.


			Justificação pela fé


			Não podemos dizer com precisão quanto Abraão entendeu da revelação antecipada, mas esta se tornou, de forma recorrente, parte fundamental do material usado no Novo Testamento para abordar a justificação pela fé. Quando Deus falou com seu servo, antes mesmo de firmarem uma aliança, a atitude de Abraão foi extraordinária, e isso foi registrado nas Sagradas Escrituras: “Abrão creu no SENHOR, e isso lhe foi creditado como justiça” (Gênesis 15.6).


			Veja como Paulo explorou e aplicou no ensino do Novo Testamento essa relação entre fé e justiça:


			Que diremos, então, a respeito de Abraão, nosso pai segundo a carne? O que foi que ele conseguiu? Porque, se Abraão foi justificado por obras, tem do que se orgulhar, porém não diante de Deus. Pois o que diz a Escritura? Ela diz: “Abraão creu em Deus, e isso lhe foi atribuído para justiça.” Ora, para quem trabalha, o salário não é considerado como favor, mas como dívida. Mas, para quem não trabalha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça (Romanos 4.1-5, NAA).


			Logo em seguida, o apóstolo cita um salmo de Davi para retomar a relação entre Abraão, fé e justificação:


			Esta bem-aventurança vem apenas sobre os circuncisos ou será que ela vem também sobre os incircuncisos? Porque dizemos: “A fé foi atribuída a Abraão para justiça.” Como, pois, lhe foi atribuída? Estando ele já circuncidado ou sendo ainda incircunciso? Não foi no regime da circuncisão, mas quando ele ainda não havia sido circuncidado. E Abraão recebeu o sinal da circuncisão como selo da justiça da fé que teve quando ainda não havia sido circuncidado. E isto para que ele viesse a ser o pai de todos os que creem, embora não circuncidados, a fim de que a justiça fosse atribuída também a eles. Ele é também pai da circuncisão, isto é, daqueles que não são apenas circuncisos, mas também andam nas pisadas da fé que teve Abraão, nosso pai, antes de ser circuncidado. A promessa de que seria herdeiro do mundo não veio a Abraão ou à sua descendência por meio da lei, e sim por meio da justiça da fé. Pois, se os da lei é que são os herdeiros, anula-se a fé e cancela-se a promessa. Porque a lei suscita a ira; mas onde não há lei, também não há transgressão. Essa é a razão por que provém da fé, para que seja segundo a graça, a fim de que a promessa seja garantida para toda a descendência, não somente à descendência que está no regime da lei, mas também à descendência que tem a fé que Abraão teve — porque Abraão é pai de todos nós(Romanos 4.9-16, NAA).


			Os eventos e as revelações que antecedem a chegada da Lei de Moisés ajudam a entender que, antes da chegada dela, que marca o segundo período da história da humanidade, o Senhor Deus já estava preparando simultaneamente a chegada do período posterior à Lei, o terceiro período: a graça — ou a fé, como, às vezes, Paulo opta por definir o período pós-Lei mosaica. Cabe aqui um comentário, que adaptamos, de H. Ray Dunning:


			Quando nos voltamos para o Antigo Testamento, não encontramos uma revelação contraditória, mas, antes, uma revelação preparatória que, sem dúvida, não tornou suficientemente clara a forma em que Deus lida com o homem; por isso, depressa os recipientes da revelação perverteram o “evangelho” da revelação anterior ao legalismo. Uma leitura cuidadosa do acontecimento central do Antigo Testamento, ou seja, do Êxodo, revelará que este foi um ato explícito da graça da natureza do evangelho. Deus veio a um povo fraco e escravizado, sem nenhuma preparação ou merecimento de sua parte, e realizou uma libertação poderosa que os tornou, de fato, em um povo. A Lei não precedeu, mas seguiu esse ato salvífico como “resposta à graça”.7


			Essa construção lógica do apóstolo, tanto na epístola aos Romanos quanto na aos Gálatas, elucidam o motivo de Paulo resistir tanto à pregação da circuncisão, que alguns judeus insistiam em levar aos gentios. Ele estabelece que Abraão foi justificado ainda incircunciso; a circuncisão, à semelhança do batismo (Colossenses 2.11,12), foi dada apenas como selo da fé.


			JUNTANDO PEÇAS


			Finalizamos este capítulo com os pontos importantes do tempo que antecedeu a Lei, utilizando as informações já apresentadas, mas também acrescentando outras igualmente pertinentes, para facilitar uma visualização mais ampla.


			Além de reconhecer a entrada do pecado na humanidade e os prenúncios da graça, deve-se salientar que alguns princípios e verdades se firmaram e ficaram muito bem definidos no primeiro período da história da humanidade. Julgo importante enumerar tais constatações:


			O homem pecou e passou a ter a necessidade de um futuro Salvador. A promessa do descendente da mulher (Gênesis 3.15) alcançaria cumprimento literal: “Deus enviou seu Filho, nascido de mulher” (Gálatas 4.4).


			A obediência era necessária, mesmo sem existir uma lei escrita. Isso fica evidente quando o Senhor instrui Abraão a preparar sua linhagem para o cumprimento do propósito: “ ‘De sua parte’, disse Deus a Abraão, ‘guarde a minha aliança, tanto você como os seus futuros descendentes. Esta é a minha aliança com você e com os seus descendentes, aliança que terá que ser guardada: Todos os do sexo masculino entre vocês serão circuncidados na carne’ ” (Gênesis 17.9,10). Posteriormente, o patriarca também recebeu advertência divina específica sobre obediência: “Pois eu o escolhi, para que ordene aos seus filhos e aos seus descendentes que se conservem no caminho do SENHOR, fazendo o que é justo e direito [...]” (Gênesis 18.19). Ainda podemos destacar a referência do apóstolo Pedro aos que “há muito tempo desobedeceram, quando Deus esperava pacientemente nos dias de Noé, enquanto a arca era construída. Nela apenas algumas pessoas, a saber, oito, foram salvas por meio da água” (1Pedro 3.20).


			A fé também era necessária desde antes da Lei. As Escrituras são claras:


			Pela fé, Abel ofereceu a Deus um sacrifício mais excelente do que Caim, pelo qual obteve testemunho de ser justo, tendo a aprovação de Deus quanto às suas ofertas. Por meio da fé, mesmo depois de morto, ainda fala. Pela fé, Enoque foi levado a fim de não passar pela morte; não foi achado, porque Deus o havia levado. Pois, antes de ser levado, obteve testemunho de que havia agradado a Deus. De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que recompensa os que o buscam. Pela fé, Noé, divinamente instruído a respeito de acontecimentos que ainda não se viam e sendo temente a Deus, construiu uma arca para a salvação de sua família. Assim, ele condenou o mundo e se tornou herdeiro da justiça que vem da fé (Hebreus 11.4-7, NAA).


			Depois de falar de Abel, Enoque e Noé, o autor da carta aos Hebreus ainda fala da fé de Abraão, Sara, Isaque, Jacó e José. Somente depois é que aparecem declarações da fé de Moisés, sinalizando a chegada da Lei divina.


			A pregação da justiça já acontecia. Observe o que Pedro falou acerca de Noé: “Ele não poupou o mundo antigo quando trouxe o Dilúvio sobre aquele povo ímpio, mas preservou Noé, pregador da justiça, e mais sete pessoas” (2Pedro 2.5). Se o apóstolo definiu Noé como pregador e afirmou que pessoas foram desobedientes à mensagem dele (1Pedro 3.20), é porque seguramente foi assim; já havia pregação da justiça e resposta de obediência ou desobediência.
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